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Apresentação 

   A Diretoria da Associação Mountain Bike BH de Ciclismo apresenta ao 
Conselho Fiscal e Consultivo o Relatório de Atividades e Demonstrações Financeiras referentes 
ao ano de 2018. 

 

1. Contexto Operacional  

1.1. Resumo histórico de atividades até o exercício de 2018 

A Associação Mountain Bike BH de Ciclismo é uma associação civil sem fins lucrativos 
fundada no dia 28 de junho de 2007. Desde a sua criação, a única fonte de receita eram as 
assinaturas para áreas restritas do fórum de discussão e gestor de conteúdo em linguagem 
phpBB. A estruturação, organização e funcionamento desse fórum eram realizados 
voluntariamente por seus associados e assinantes do fórum. 

  Além da manutenção do fórum, a entidade realizava atividades de promoção do 
ciclismo contando com serviços e esforços despendidos voluntariamente por seus associados, 
assinantes do fórum e pessoas que simpatizavam com a entidade em função de suas 
atividades e imagem conquistada perante o público regional e nacional.  

  As atividades de promoção do ciclismo se concentravam em ações de cicloativismo, 
organização de trilhas, treinos de mountain bike, passeios e viagens, manifestações em vias 
públicas. Destaca-se, neste último tipo de atividade, o dia 22 de setembro, Dia Mundial sem 
Carro. A data foi incorporada ao calendário oficial de atividades relacionadas à política de 
mobilidade  

  Outras atividades relevantes eram encontros sociais (festas, comemorações, etc.) 
originadas a partir dos vínculos de amizade entre seus associados, assinantes e pessoas 
simpatizavam com a entidade. 

  A entidade mantinha rede de estabelecimentos conveniados em Belo Horizonte que 
ofereciam vantagens a seus associados e assinantes do fórum de discussão. E, por fim, a 
entidade mantém, desde 2007, uma equipe amadora de mountain bike de alto rendimento 
direcionada para participar das principais provas do calendário regional e nacional e eventuais 
participações em eventos internacionais. 

  As despesas de serviços de contabilidade eram prestados de forma gratuita pela 
empresa Cont'Est Assessoria Contábil e Estatística. Até então, as principais despesas da 
entidade era o serviço de servidor de internet e serviços bancários. 

  Em 2013, a entidade alterou seu estatuto para concentrar suas atividades na 
manutenção da equipe de alto rendimento e atividades de conversação e manejo de trilhas. 
Paralelamente a esta alteração, a entidade sofreu grande alteração no seu fluxo de receitas em 
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função da diminuição do número de assinantes do fórum de discussão. A principal razão da 
queda de assinantes foi o crescimento de outras redes sociais que alterou a forma de acesso às 
informações que eram concentradas no fórum de discussão do Mountain Bike BH. Soma-se a 
este contexto, a falta de investimento para melhoria e atualização do fórum às modificações 
das redes sociais. Isto, contudo, não impediu a entidade de prosseguir em seu funcionamento 
que passou a instituir a contribuição dos associados. 

  Em setembro de 2013, a entidade apresentou ao Ministério do Esporte projeto de 
captação de recursos por meio da lei federal de incentivo ao esporte. O projeto foi aprovado 
no ano de 2014, mas a execução somente teve início em 2015 e termino em junho de 2016. A 
parte física da execução do projeto já foi aprovada pelo Ministério do Esporte. A parte 
financeira ainda está pendente de análise pelo governo federal. 

  No ano de 2014, o fórum de discussões foi retirado do ar, extinguindo a principal fonte 
de receita. Até o momento, não se tem certeza se a base de dados foi perdida. Paralelamente 
a isto, no mesmo ano, os serviços de contabilidade começaram a ser cobrados, aumentando as 
despesas de manutenção da entidade ao mesmo tempo em que foi extinta a fonte de receitas. 
Para manutenção da entidade, foram utilizadas as reservas financeiras. 

  Em setembro de 2016, foi assinado Termo de Cooperação com a Vale S.A. para projeto 
de reabilitação ambiente no Monumento Natural da Serra da Calçada em parceria com a 
Universidade Federal de Minas Gerais, ARCA-Ama Serra e Associação de Condomínios 
Horizontais. As atividades foram executadas em 2017 e finalizadas setembro de 2018. A 
totalidade da receita recebida para execução do projeto foi empregada integralmente para 
execução dos objetivos do projeto, sem gerar receita ou despesa para entidade. A 
movimentação financeira foi realizada em conta específica. 

  Embora tenha sofrido queda de receitas, de 2014 a 2017, a entidade conseguiu auferir 
receita decorrente de contribuição de associados. Estas receitas, somadas às reservas 
financeiras da entidade foram suficientes para arcar com as despesas operacionais. 

 De todas as atividades desenvolvidas pela entidade desde a sua criação existe grande 
acervo de fotos, vídeos e arquivos mantidos em poder dos associados e da entidade. O 
material, no entanto, ainda não foi solicitado nem sistematizado. A sistematização deste 
material tem grande importância para preservação da memória, registro e apresentação das 
ações do Mountain Bike BH e sua importância no contexto do ciclismo em Minas Gerais, o que 
será objeto nos próximos anos. 

1.2. Exercício de 2018 

  No ano de 2018, houve queda de receita de contribuição de associados e aumento de 
receita decorrente de patrocínio direto para a equipe. Mesmo assim, parte das reservas 
financeiras foi utilizada para custeio das despesas operacionais. 

  A dinâmica de receita evidencia a necessidade de alteração do fluxo financeiro para 
que as despesas operacionais sejam custeadas apenas com receitas decorrente de 
contribuições dos associados, únicas receitas de certeza de previsão. Mas tal alteração 
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demanda maior atenção da entidade no retorno de benefícios e serviços a seus associados 
para que seja possível aumentar as receitas. 

 Em setembro de 2018 foi finalizado o Projeto Trilhas – Projeto Piloto Serra da Calçada 
(Área 1). Além das intervenções nas trilhas, foi construída a Praça do Abelha, com a colocação 
de placa no local e produção de vídeo de divulgação. A execução do projeto trouxe grande 
acumulo de conhecimento na execução de projetos de manejo de trilha e reforço à imagem da 
institucional da entidade perante o poder público e entidades privadas. A execução detalhada 
deste projeto está documentada relatórios apresentados à Vale S.A. e ao Instituto Estadual do 
Patrimônio Histórico e Artístico de Minas que podem ser consultados pelos associados. 

2. Demonstrações financeiras 

  No ano de 2018, as receitas operacionais totalizaram R$ 11.711,85 e as despesas 
operacionais foram da ordem R$ 50.073,79, gerando déficit. Após as depreciações e resultado 
líquido déficit do exercício foi de R$ 38.361,94. 

As contribuições de associados se limitaram a R$ 2.200,00. Cota de patrocínio foi de R$ 
6.000,00 no exercício. 

As reservas financeiras vinculadas à conta de livre movimentação (Banco do Brasil 
4000-2) encerram o exercício com o saldo R$ 21.598,96. O saldo de R$ 11.572,33 se refere a 
saldo remanescente do projeto de Lei de Incentivo Federal (Projeto Equipe Mountain Bike BH). 

O déficit é fruto de débitos no pagamento de serviços de contabilidade referentes aos 
anos de 2016 e 2017 que foram constatados apenas no presente exercício e aumento de 
despesas sem necessária receita para cobrir as despesas. 

Entram na composição desse déficit, despesas do Projeto Trilhas – Projeto Piloto Serra 
da Calçada (Área 1) que foram custeadas com recursos destinados exclusivamente a este 
projeto que foram empregados nesse exercício. 









Liquidez Corrente

R$ 36.494,35
R$ 14.737,23

2,48 
Ativo Circ.
Passivo Circ.

=

Liquidez Seca

R$ 36.494,35
R$ 14.737,23

2,48 
Ativo Circulante (-) Estoque
Passivo Circulante

=

Liquidez Imediata

R$ 36.098,68
R$ 14.737,23

2,45 
Disponibilidade
Passivo Circulante

=

Liquidez Geral

R$ 36.494,35
R$ 14.737,23

2,48 
Ativo Circ. (+) Realiz.
L/Prazo
Passivo Circulante (+)
Passivo Não Circ.

=
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Solvência Geral

R$ 36.494,35
R$ 14.737,23

2,48
Ativo
Passivo Circulante (+)
Passivo Não Circ.

=

Participação do Capital Próprio

R$ 21.757,12
R$ 36.494,35

59,62%x 100
Patrimônio Líquido
Ativo

=

Participação do Capital de Terceiros

R$ 14.737,23
R$ 21.757,12

67,74%x 100

Passivo Circulante (+)
Passivo Não Circ.
Patrimônio Líquido

=

Garantia do Capital Próprio ao Capital de
Terceiros

R$ 21.757,12
R$ 14.737,23

147,63%x 100
Patrimônio Líquido
Passivo Circulante (+)
Passivo Não Circ.

=
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Composição de Endividamento Curto Prazo

R$ 14.737,23
R$ 14.737,23

100,00%x 100
Passivo Circulante
Passivo Circulante (+)
Passivo Não Circ.

=

Composição de Endividamento Longo Prazo

R$ 0,00
R$ 14.737,23

0,00%x 100
Passivo Não Circulante
Passivo Circulante (+)
Passivo Não Circ.

=

Grau de Endividamento Geral

R$ 14.737,23
R$ 36.494,35

40,38%x 100

Passivo Circulante (+)
Passivo Não Circ.
Ativo

=

Imobilização do Investimento Total

R$ 0,00
R$ 36.494,35

0,00%x 100

Ativo Não Circulante (-)
Realizável Longo Prazo
Ativo

=
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Imobilização do Patrimônio Líquido

R$ 0,00
R$ 21.757,12

0,00%x 100

Ativo Não Circulante (-)
Realizável Longo Prazo
Patrimônio Líquido

=

Rentabilidade do Investimento Total

R$ 38.361,94
R$ 36.494,35

105,12%x 100

Resultado Antes das
Provisões
Ativo

=

Rentabilidade do Capital Próprio

R$ 38.361,94
R$ 21.757,12

176,32%x 100

Resultado Antes das
Provisões
Patrimônio Líquido

=

Capital Próprio S/Passivo Total

R$ 21.757,12
R$ 36.494,35

59,62%x 100
Patrimônio Líquido
Passivo

=
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R$ 36.494,35
 
 
R$ 14.737,23

Capital de Giro Próprio
R$ 36.494,35

R$ 0,00
R$ 14.737,23

R$ 0,00
R$ 21.757,12

(+) Ativo Circulante
(+) Realizável L/Prazo
(-) Passivo Circulante
(-) Passivo Não Circulante
(=) Capital de Giro Próprio

Belo Horizonte, 31 de dezembro de 2018
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